
Justificativa para a criação do Museu Histórico de Pinheiros 

Segundo historiadores, Pinheiros é um dos bairros mais antigos da cidade de São Paulo, 
tendo se originado como um aldeamento indígena. Sua história atravessa diversos 
períodos e transformações, e merece ser reconhecida, valorizada e comunicada à 
população. Entre 1995 e 2017, o Largo da Batata passou por obras de requalificação 
realizadas pela Prefeitura, ocasião em que inúmeros objetos arqueológicos foram 
encontrados. Um dos principais exemplos é o trabalho da empresa Zanettini 
Arqueologia, que identificou mais de 50 mil peças, entre elas vestígios de uma olaria de 
aproximadamente 200 anos no local onde hoje existe um empreendimento da 
construtora Cyrela, entre as ruas Amaro Cavalheiro, Butantã e Paes Leme. Em 2014, a 
empresa apresentou parte desses achados na exposição Mãos no barro da cidade: uma 
olaria no coração de Pinheiros, com réplicas e recursos tecnológicos que ajudavam a 
contextualizar o passado da região. 

No Brasil, objetos arqueológicos encontrados em sítios arqueológicos pertencem ao 
Poder Público e são considerados bens patrimoniais da União. A Lei de Arqueologia 
(Lei nº 3.924, de 26 de julho de 1961) determina que esses bens são de interesse da 
cultura nacional e devem ser protegidos, estando sob a guarda do Estado. Assim, é de 
grande interesse público solicitar a transferência desse acervo para o município, com a 
criação de um espaço permanente de exposição no próprio Largo de Pinheiros. 

A criação do Museu Histórico de Pinheiros não se justifica apenas pelos achados 
arqueológicos, mas também pela necessidade de preservar e divulgar a rica história da 
região. O Largo da Batata, onde hoje se concentram edifícios comerciais e fluxos 
urbanos acelerados, foi em outros tempos o centro de um mercado popular conhecido 
como “mercado dos caipiras”, onde agricultores da zona rural e tropeiros vindos do Sul 
do país realizavam trocas e abasteciam a cidade. Esses encontros cotidianos moldaram a 
cultura local, tornando o Largo um ponto de convivência e referência na memória de 
muitas gerações. A transformação desse espaço em um centro empresarial torna ainda 
mais urgente o resgate e a valorização de sua trajetória histórica — do aldeamento 
indígena ao mercado popular, e deste ao coração pulsante de negócios da metrópole 
paulistana. Criar um museu nesse território é promover ações de pertencimento, 
fortalecer os vínculos da população com seu território e garantir que essa história plural 
e contínua permaneça viva, acessível e formadora de identidade. 

Além disso, o museu poderá desempenhar um papel estratégico como polo de ativação 
de processos educativos voltados à comunidade escolar da região. A Subprefeitura de 
Pinheiros concentra um número expressivo de instituições de ensino — públicas e 
privadas, formais e informais — que atendem estudantes de diferentes idades e perfis. A 
presença de um museu de história local nesse território amplia as possibilidades de 
trabalho pedagógico com temas como identidade, memória, território e cidadania. 
Visitas orientadas, ações formativas para educadores, oficinas e programas 
interdisciplinares poderão estabelecer conexões entre o cotidiano dos estudantes e a 
história do bairro em que vivem, estudam e circulam. Ao fomentar esse diálogo entre 
passado e presente, o museu contribuirá para fortalecer o sentimento de pertencimento e 
a valorização do patrimônio cultural local entre as novas gerações.  


